

























(3 - 3 9 )
32 RT&D		|		N.º	20 	|		2013 | 	fERREIRA
1. Evolução da relação entre Turismo,

















o	 turismo	 constituía	 um	 suporte	muito	 conside-
rável	 para	 a	 regeneração	 dos	 centros	 históricos,	
os	 estudos	 desenvolvidos	 não	manifestavam	 uma	
visão	integrada	dos	temas	em	análise.	Enquanto	os	
académicos	que	 se	dedicavam	à	pesquisa	na	área	
do	 turismo	 negligenciavam	o	 contexto	 urbano	 em	
que	 ocorre	 a	 experiência	 turística,	 os	 especialistas	
em	 estudos	 urbanos	 e	 os	 técnicos,	 pouca	 atenção	




o	 desenvolvimento	 de	 uma	 abordagem	 holística	























2. Os bairros culturais como instrumentos 
de Regeneração Urbana através da 








A	 ação	 piloto	 teve	 início	 em	 Bristol,	 em	 1984,	
seguida	 de	 outras	 em	 diversas	 cidades	 britânicas,	










Cultural Quarters. Principles and Practices.
Os	primeiros	três	estudos	que	salientaram	essa	
relação,	 publicados	 ainda	 nos	 anos	 80	 do	 século	
passado,	versavam	sobre	a	relação	entre	a	economia	
das	 artes	 e	 o	 turismo	 e	 eram	da	 responsabilidade	
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do	NEPA	(New England Foundation for the Arts),	do	
PANYC,	 (Port Authrity of NY e NJ and the Cultural 
Assistence Center Inc),	 e	 de	Myerscough,	 no	 livro	
intitulado	Economy of the Arts	(NEPA,	1982,	PANYL,	
1983,	citados	por	Cohen,	1997;	Myerscough,	1988).	





do	Cultural Policy and urbam regeneration. The West 
European experience	 foi	 também	um	marco	muito	
importante	 para	 a	 avaliação	 do	 peso	 da	 cultura	
na	 definição	 de	 políticas	 de	 regeneração	 urbana.	
De	grande	 relevo	para	a	persecução	dos	objetivos	
de	 desenvolvimento	 do	 turismo	 urbano,	 com	base	
na	cultura,	nas	atividades	criativas	e	no	património,	
foi	a	obra	publicada	em	2005	da	autoria	conjunta	
da	World Tourism Organization e	da	European Travel 
Commission	intitulada	City Tourism & Culture - The 
European Experience	(WTO	&	ETC,	2005).	Uma	refe-
rência	deve	ser	feita	também	à	publicação	da	OCDE	






































(1999),	 Ritzer	 (1996),	 Zukin	 (1989,	 1991,	 1996,	
1998).	Esta	linha	de	investigação	mantém-se	muito	
ativa,	como	o	demonstra	o	artigo	de	Zukin	e	Braslow	








da	 experiência	 turística	 (Richards	 &	 Smith,	 2007)	









de	 turismo	 criativo	 de	Veneza,	 descrevem	 ofertas	
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3. Bairros culturais, clusters criativos e 
política económica urbana. Das cidades 
mundo às cidades pequenas cidades 
periféricas
Ashworth	e	Page	(2011),	no	seu	artigo	em	que	
fazem	 um	 balanço	 da	 investigação	 em	 turismo	






























culturais,	 bem	 planeados,	 facto	 que	 é	 largamente	
atribuído	ao	Manchester’s Creative Industries Deve-
lopment Service	(CIDS),	por	ter	inserido	as	políticas	
para	 as	 indústrias	 criativas	 na	 política	 económica	
urbana	dos	últimos	10	anos	(O’Connor	&	Gu,	2010),	
políticas	essas	que	contribuíram	para	o	incremento	





como	 aconteceu	 no	 caso	 de	Viena	 de	Áustria,	 em	









positivo	 que	 o	 turismo	 e	 a	 cultura	 podem	 exercer	
na	 regeneração	 de	 cidades	 de	média	 ou	 pequena	
dimensão,	como	são	os	casos	de	Roterdão	(Bianchini,	
1995),	 de	 Singapura	 (Chang	&	Yeoh,	1999;	Chang	
2000a,b,	2006),	de	Bolton	(fleming,	1999),	de	Ames-
terdão	 (Martinez,	 2007),	 de	Dublin	 (Montgomery,	
1995;	 Rains,	 2004),	 de	 Dordrecht	 (Wynne,	 1992)	
de	 Liverpool	 (Gilmore,	 2004).	 Dublin	 conseguiu	








também	 podem	 ser	 bem-sucedidas	 na	 criação	 de	










de	 bairros	 culturais.	 Dundee,	 na	 Escócia	 (Lloyd,	
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programa	denominado	Clusters Criativos em Áreas 
Urbanas de Baixa Densidade,	 concluído	 em	2011,	











descritiva,	 com	 base	 em	 estudos	 de	 caso	 (alguns	
mencionados	 neste	 artigo).	 Esta	 situação	 deve-se	




&	 Jayne,	 2006,	 2009;	 Jayne,	Gibson,	Wait	 &	 Bell,	
2010),	quando	comparado	com	as	cidades	globais	
(Hall,	1996,	2004;	Sassen,	1991,	1994,	1996;	Scott,	
2001;	 Storper,	 1997),	 sobretudo	 no	 que	 concerne	
a	 sua	 economia	 cultural	 (Scott,	 1997,	 2000)	 e	 o	
turismo	(Spirou,	2011).	A	 investigação	urbana	tem	
sido	 dominada	 pelos	 estudos	 de	 grandes	 cidades,	
de	cidades	globais,	“por	regra	selecionadas	no	Norte	
Global”	 com	o	“intuito	 de	 realizar	 representações	




















250.000	 habitantes)	 por	 nelas	 residirem	 40%	da	
população	 europeia	 (EU,	 1999,	 citado	 por	 Selada,	
Cunha	&	Tomaz,	2011,	p.	80).	Alguns	investigadores,	
nomeadamente	os	que	se	dedicam	à	geografia	eco-
nómica	de	pequenas	 e	médias	 cidades	 aceitaram	o	
desafio,	como	é	o	caso	de	Garrett-Petts	(2005),	Bell	e	
Jayne	(2006),	Ofori-Amoah	(2007),	Lorentzen	(2009),	
autores	 que	 evocam	o	 contributo	 da	 cultura	 e	 do	
turismo,	para	a	sua	regeneração	(Jayne	et	al.,	2010).
Lorentzen	 (2009),	 por	 seu	 turno,	 explica	 como	
podem	 essas	 cidades	 progredir,	 apoiando-se	 no	
conceito	 de	 economia	 da	 experiência,	 criado	 por	











O	 conceito	 de	 colocalização	 está	 diretamente	
relacionado	com	o	de	cocriação	que	a	economia	da	
experiência,	 sobretudo	 o	 turismo	 de	 experiências,	
partilha	 com	o	 turismo	criativo.	No	caso	de	Sitges	
(Barcelona),	 já	 referido,	a	autora,	Esther	Binkhorst,	
em	artigo	de	2008,	 defende	 a	 cocriação	da	 expe-
riência	turística	não	apenas	entre	a	empresa	que	a	
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prepara	e	os	turistas,	mas	também	entre	os	residen-
tes	 e	 turistas.	 Durante	 a	 interação	 proporcionada	
pela	experiência	contextualizada	cuja	construção	e	
realização	envolveu	empresas,	residentes	e	turistas	
todos	 são	 parceiros	 e	 todos	 são	 cúmplices.	 Estas	
experiências,	 pela	 sua	 própria	 natureza,	 originam	
destinos	 turísticos	 únicos.	A	 investigadora	 volta	
a	 abordar	 esta	 questão	 num	 artigo	 realizado	 em	
parceria	com	Dekker	(2009),	alertando	para	o	facto	





















2001)	 e	 de	 classe	 criativa	 (florida,	 2002,	 2005)	
não	conseguiram	apreender	toda	a	complexidade	e	
diversidade	da	produção	cultural	dos	meios	urbanos	












e	 o	 seu	 contributo	 para	 o	 incremento	 do	 turismo	
e	para	a	 regeneração	urbana,	 é	 fundamental	 para	
se	entender	os	casos	descritos	na	 literatura	e	para	
facilitar	 o	 desenvolvimento	 de	 políticas	 integradas	
que	 valorizem	 as	 cidades	 pequenas	 e	 médias.	
No	caso	português	permitiria,	por	certo,	proporcio-
nar	que,	para	além	das	cidades	de	Lisboa	e	do	Porto,	





A	 importância	 do	 turismo	 e	 da	 cultura	 para	 a	
regeneração	urbana	tem	vindo	a	desempenhar	um	













a	 comprovar	 que	 as	 cidades	 pequenas	 e	médias,	





defendem	 que	muito	 há	 a	 fazer,	 no	 domínio	 da	
construção	teórica	para	facilitar	o	desenvolvimento	




Ashworth,	G.	 (1989).	Urban	Tourism:	An	 imbalance	 in	attention.	




der	Straaten	(Eds.),	Tourism and the Environment. Regional, 
Economic and Policy Issues	(pp.	99-115).	Dordrecht:	Kluwer.	
Ashworth,	G.	(1995).	Marketing	The	Historic	City	for	Tourism.	In	
B.	Goodal	&	G.	Ashworth	 (Eds.), Marketing in the Tourism 





Bell,	D.,	&	 Jayne,	M.	 (2004).	City of Quarters Urban Villages in 
Contemporary City.	Aldershot:	Ashgate.
Bell,	D.,	&	 Jayne,	M.	 (2009).	 Small	 Cities?	Towards	 a	Research	
Agenda.	 International Journal of Urban and Regional Re-
search,	33(3),	683-99.




Bianchini,	f.,	&	Parkinson,	M.	(1993).	Cultural Policies and Urban 
Regeneration. The West European Experience.	Manchester:	
Manchester	University	Press.
Bianchini,	 S.	 (1995).	Culture and neighborhoods.	 Strasbourg:	
Council	of	Europe	Publishing.
Binkhorst,	E.	(2007).	Creativity	in	tourism	experiences:	The	case	of	
Sitges.	In	G.	Richard	&	J.	Smith	(Eds.),	Tourism, Creativity and 
Development	(pp.	125-144).	London:	Routledge.
Binkhorst,	 E.	 (2008).	Turismo	 de	 cocreación,	 valor	 añadido	 en	
escenarios	turísticos.	Journal of Tourism Research/Revista de 
Investigación en Turismo,	1(1),	40-48.
Binkhorst,	E.,	&	Den	Dekker,	T.	 (2009).	Agenda	 for	Co-Creation	








M.	Jayne	(Eds.),	Small cities: urban	life beyond the metropolis	
(pp.	77-90).	Routledge:	London.
Breibart,	M.,	&	 Stanton,	 C.	 (2007).	Touring	Templates:	 Cultural	
Workers	 and	 Regeneration	 in	 Small	 New	 England	 Cities.	
In	 M.	 Smith	 (Ed.),	 Tourism, Culture and Regeneration	
(pp.	111-122).	Oxfordshire:	CABI	Publishing.
Bromley,	 R.,	Thomas,	 C.,	 &	Mille,	A.	 (2000).	 Exploring	 safety	
concerns	in	the	night	time	city.	Town Planning Revue,	71(1),	
71-96.






City	 for	 the	Arts”.	 International Journal of Urban and 
Regional Research,	24(4),	818-831.
Chang,	T.	 (2006).	Tourism	 in	 a	 reluctantly	 city-island-nation:	
insights	from	Singapore.	In	D.	Bell	&	M.	Jayne	(Eds.),	Small 
cities. Urban experience beyond the Metropolis	(pp.	59-74).	
London:	Routledge.
Chang,	T.,	&	Yeoh,	T.	(1999).	New	Asia-Singapore:	Communicating	





and	 Urban	 Regeneration.	 In	 S.	Abram,	 J.	Waldren	 &	 D.	
MacLeod	(Eds.),	Tourists and Tourism Identifying with People 
and Places	(pp.	71-91).	Oxford:	Berg.	
DE	-	Department	of	Environment	(1990).	 Inner City Programme 
Tourism and the inner city An Evaluation of Impact Grant 
Assisted Tourism Projects,	 HMSO,	 London.	Development 
Tourist Act.	 (1969).	Acedido	 em	12	 de	 abril	 de	 2002,	 em	
http://www.legislation.gov.uk/ukpga/1969/51/pdfs/ukpga_
19690051_en.pdf
Evans,	 G.	 (2001).	Cultural planning an urban renaissance?.	
London:	Routledge.	
Evans,	 G.	 (2007).	 Creative	 spaces,	 tourism	 and	 the	 city.	 In	
G.	 Richards	 &	 J.	 Smith	 (Eds.),	 Tourism, Creativity and 
Development	(pp.	57-72).	London:	Routledge.
Evans,	G.	(2011).	Hold	back	the	night:	Nuit	Blanche	and	all-night	
events	 in	 capital	 cities.	Current Issues in Tourism,	15(1-2),	
35-49.
Evans,	G.,	&	foord,	 J.	 (2006). Small	Cities	 for	a	Small	Country:	
Sustaining	the	Cultural	Renaissance?.	In	D.	Bell	&	M.	Jayne	
(Eds.),	Small cities: urban experience beyond the metropolis 
(pp.	151-168).	London:	Routledge.
fleming,	T.	(1999).	ICISS report – local cultural industries support 
services in the UK: towards a model of best practice.	
Manchester:	Institute	of	Popular	Culture.
florida,	R.	(2002).	The rise of the creative class.	New	York:	Basic	
Books.
florida,	 R.	 (2005).	Cities and the creative class.	 New	York:	
Routledge.
Garrett-Petts,	W.	 (Ed.).	 (2005).	 The small cities book: on the 
cultural future of small cities. Vancouver:	New	Star	Books.	
Gilmore,	A.	 (2004).	 Popular	Music,	 Urban	 Regeneration	 and	
Cultural	quarters.	The	case	of	the	Rope	Walls,	Liverpool.	In	
D.	Bell	&	M.	Jayne	(Eds.),	City of Quarters Urban Villages in 
Contemporary City (pp.	109-130).	Aldershot:	Ashgate.
Gratton,	 C.,	 &	 Richards,	 G.	 (1996).	The	 Economic	 Context	 of	







Jayne,	M.,	 Gibson,	 C.,	Waitt,	 G.,	 &	 Bell,	 D.	 (2010).	The	 Cul-
tural	 Economy	 of	 Small	 Cities.	Geography Compass,	 (4/9),	
1408-1417.
Judd,	D.	 (2003).	The infrastructure of play: building the tourist 
city.	New	York:	Shape.
3 RT&D		|		N.º	20 	|		2013 | 	fERREIRA
Judd,	D.,	&	fainstein,	S.	(Eds.).	(1999).	The Tourist City.	New	Haven	
CT:	Yale	University	Press.
Kim,	W.	 (2011).	The	 viability	 of	 cultural	 districts	 in	 Seoul.	City, 
Culture and Society,	2,	141-150.
Landry,	C.	(2001).	The Creative City. A Toolkit for Urban Innovators.	
London:	Earthscan	Publications.
Law,	 C.	 (1990).	Tourism.	A	 focus	 for	 urban	 regeneration.	 In	 S.	
Hardy,	T.	Hart	&	T.	Shaw	(Eds.),	The role of Tourism in urban 










Journal of Public Sector Management,	11(2/3),	139-153.
Lloyd,	 G.,	McCarthy,	 J.,	 &	 Peel,	 D.	 (2006).	The	 re-construction	
of	a	small	Scottish	city:	re-discovering	Dundee.	In	D.	Bell	&	
M.	 Jayne	 (Eds.),	Small cities: urban experience beyond the 
metropolis	(pp.	105-121).	London:	Routledge.	
Long,	 P.	 (1997).	 Researching	 Partnership	 Organizations:	 from	
practice	to	theory	to	Methodology.	In	P.	Murphy	(Ed.),	Quality 





and	the	cultural	economy.	Journal of Economic Geography,	
(8),	589-592.
Martinez,	 J.	 (2007).	Selling	Avant-garde:	How	Antwerp	Became	
a	 fashion	 Capital	 (1990-2002).	Urban Studies,	 44(12),	
2449-2464.
McNeill,	D.	 (1999).	Globalization	and	 the	European	 city.	Cities,	
16,	143-147.
Miles,	 S.	 (2006).	 Small	 city-big	 ideas:	 cultural	 led	 regeneration	
and	the	consumption	of	place.	In	D.	Bell	&	M.	Jayne	(Eds.),	
Small cities: urban experience beyond the metropolis 
(pp.	233-244).	London:	Routledge.
Montgomery,	J.	(1995).	The	Story	of	Temple	Bar:	creating	Dublin’s	
cultural	 quarter.	 Planning, Practice and Research,	10(2),	
135-173.
Montgomery,	J.	(1998).	Making	a	city:	urbanity,	vitality	and	urban	
design.	Journal of Urban Design,	3(1),	93-116.
Mullins,	P.	(1991).	Tourism	urbanization.	International Journal of 
Urban and Regional Research, 15(3),	326-42.
Myerscough,	 J.	 (1988).	The economic importance of the arts in 
Britain.	London:	Policy	Studies	Institute.	
O’Connor,	 J.,	&	Gu,	X.	 (2010).	Developing	a	Creative	Cluster	 in	
a	Post	 industrial	City:	CIDS	&	Manchester.	The Information 
Society: An International Journal,	26(2),	124-136.
OECD	(2009).	The Impact of Culture on Tourism.	Acedido	em	23	
janeiro	de	2010,	em	www.oecd.org/publishing/corrigenda
Ofori-Amoah,	B.	(2007).	Beyond the metropolis: urban geography 
as if small cities mattered.	Lanham,	MD:	University	Press	of	
America.
Pearce,	D.	 (2001).	An Integrative	framework	 for	Urban	Tourism	
Resarch. Annals of Tourism Research, 28(4),	926-946.
Pearce,	D.,	&	Butter,	R.	 (1992).	Tourism research: Critiques and 
Challenges.	London:	Routledge.
Pine,	B.,	&	Gilmore,	J.	(1999).	The Experience Economy: Work Is 
Theatre and Every Business Is a Stage. Boston:	HBS Press.	
Rains,	 S.	 (2004).	 quarterizing	 the	 city:	The	 spatial	 Politics	 of	
Joyce	Industry	in	Dublin.	In	D.	Bell	&	M.	Jayne	(Eds.),	City of 
Quarters. Urban Villages in Contemporary City (pp.	109-130).	
Aldershot:	Ashgate.
Richards,	G.,	&	Palmer,	R.	 (2010).	Eventful cities: Cultural man-
agement and urban revitalization. Oxford:	 Butterworth	
Heinemann.
Richards,	G.,	&	 Smith,	 J.	 (Eds.).	 (2007).	 Tourism, Creativity and 
Development.	London:	Routledge.
Ritzer,	D.	(1996).	The McDonaldisation of society. An Investigation 
Into the Changing Character of Contemporary Social.	
Thousand	Oaks:	Pine	forge	Press.
Roberts,	M.	 (2006).	 from	‘creative	 city’	 to	 ‘no-go	 areas’	 –	The	
expansion	of	the	night-time	economy	in	British	town	and	city	
centres.	Cities,	23(5),	331-338.
Roodhouse,	S.	(2006). Cultural Quarters. Principles and Practices. 
Bristol:	Intelect	Books.




(Eds.),	Tourism, Creativity and Development	 (pp.	161-177).	
London:	Routledge.
Sassen,	 S.	 (1991).	 The global city. New York, London, Tokyo.	
Princeton:	Princeton	University	Press.
Sassen,	 S.	 (1994).	Cities in a World Economy. Thousand	Oaks:	
Pine	forge	Press.	
Sassen,	 S.	 (1996).	 Losing control: sovereignty in an age of 
globalization.	York,	US:	Columbia	New	University	Press.
Scott,	A.	(1997).	The	cultural	economy	of	cities.	The International 
Journal of Urban and Regional Research, 21(2),	323-339.
Scott,	A.	 (2000).	The cultural economy of cities: essays on the 
geography of image-producing.	London:	Sage.





regeneration:	 two	 case	 studies.	 International Journal of 
Culture, Tourism and Hospitality Research,	4(3),	214-227.
Smith,	M.	(2007).	Tourism, Culture and Regeneration.	Oxfordshire:	
CABI	Publishing.	
Smith,	M.	 (2010).	Cultural Planning for Urban Regeneration: 
A third space approach.	Saarbrucken:	Lambert.
Spirou,	C.	(2011).	Urban Tourism and Urban Change.	Cities in a 
Global Economy.	London:	Routledge.
Storper,	M.	(1997).	The regional world.	New	York:	Guilford.
Waitt,	 G.	 (2006).	 Creative	 small	 cities:	 cityscapes,	 power	 and	
the	 arts.	 In	 D.	 Bell	 &	M.	 Jayne	 (Eds.),	Small cities: urban 
experience beyond the metropolis	 (pp.	 168-183).	 London:	
Routledge.
WTO	 &	 ETC	 (2005).	City Tourism & Culture: The European 
Experience.	Acedido	em	abril	de	2005,	em	http://www.etc-
corporate.org/reports-and-studies
WTO	(2001).	Tourism 2020 Vision, Global Forecasts and Profiles 
of Market Segments, vol.	7.	Madrid:	WTO.
3RT&D		|		N.º	20 	|		2013
Wynne,	 D.	 (Ed.).	 (1992).	 The Culture Industry.	Avebury:	Alder-
shot.
Zukin,	S.	(1989).	Loft Living. Culture and Capital in urban Change.	
New	Jersey:	Rutgers	University.
Zukin,	S.	(1991).	Landscapes of power: from Detroit to the Disney 
Word.	Berckler,	CA:	University	of	California	Press.	
Zukin,	 S.	 (1996).	 Space	 and	 Symbols	 in	 an	Age	 of	 Decline.	
In	A.	King	(Ed.),	Re-Presenting the City, Ethnicity, Capital and 
Culture in the 21st Century Metropolis.	London:	MacMillan.
Zukin,	S.	(1998).	The Culture of the Cities.	Oxford:	Blackwell.
Zukin,	S.,	&	Braslow,	L.	(2011).	The	life	cycle	of	New	York’s	creative	
districts:	 Reflections	 on	 the	 unanticipated	 consequences	
of	unplanned	cultural	zones.	City, Culture and Society,	 (2),	
131-140.
